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ONDE ESTÃO OS HERÓIS
Seja na ficção ou na vida real, eles sempre irão 

existir. Sempre que houver em algum lugar do mundo 
uma relação ultrajante entre dominadores e dominados, 
entre agressores e vítimas, também haverá alguém que 
lutará em favor dos mais fracos. Sempre haverá alguém 
digno de ser considerado herói.

Os heróis sofrem terrivelmente. Eles são ofendidos, 
difamados, chantageados agredidos e muitas vezes 
mortos por não aceitarem fazer parte de um sistema 
abjeto de dominação, de uma cultura de violência cega 
contra uma ou mais classes. Apesar disso, eles são 
admirados, exaltados e seguidos por seu povo.

Os heróis estão em todos os lugares. Até mesmo 
Gileade, a pobre, suja e violenta cidade de Gileade tem o 
seu protetor, um homem altamente perigoso com feição 
de inseto que sai à noite para investigar crimes e executar 
os culpados. Mas neste caso, apenas neste caso, o herói 
não é admirado, exaltado ou seguido. Neste caso, ele é 
odiado, temido e tratado como ESCÓRIA.

Bem vindo à Gileade.

AD Gomes



“Quem pode dizer afinal o que é um 

herói?” Depois de dez minutos de corrida calados, 

Maycon vem com essa pergunta.

“Quer dizer... você precisa mesmo salvar a 

vida de uma pessoa ou só ajudá-la a trocar o pneu 

do carro?” Ele diz. Eu sei bem aonde Maycon quer 

chegar, mas não estou interessada em ter essa 

conversa.

As ruas estão silenciosas e a noite está 

mais fria do que já esteve no resto do ano. Eu amo 

quando dezembro chega!

“Porque, se você precisa salvar uma vida 

pra ser um herói, importa o meio que você usa 

para conseguir isso?” Ele continua.

Sinto, por dentro, uma vontade imensa 

de socá-lo. Mas não o soco. Em vez disso, eu 

piso fundo no acelerador e ultrapasso o sinal 

vermelho.

“Afinal nós estamos falando de uma vida 

humana... A vida de um inocente!” Olho, apática, 

para Maycon apenas com os cantos dos olhos. 

Eu não lhe respondo nada. Olho de novo para 

a rua afrente. Maycon não percebe que estou 

incomodada... ou não se importa nem um pouco 

com isso.

“Não tem como saber quantas vidas 

inocentes você está salvando quando você faz 

o que esse cara faz!” Finalmente eu me altero. Eu 

grito com Maycon. Mando ele calar a merda da 

boca. E depois digo a ele:

“O que não tem como saber é quantas 

pessoas eu vou estar salvando da sua conversa 

fiada quando eu te der um tiro!”

Maycon finalmente fecha o bico. Os 

minutos voam e o ambiente tranquilo da rua 

desaparece. Na entrada de uma passagem, vemos 

um grupo de pessoas tensas. Uma delas fala alto e 

gesticula bruscamente. Outra chora sentadas na 

beira da calçada. É aí que estacionamos.

Uma viatura e uma ambulância já estão 

no local. Um dos policiais tenta acalmar uma 

mãe histérica. Maycon e eu saímos do carro e 

caminhamos até lá. Dois socorristas passam 

correndo com um maneta em uma maca. Em 

seu pulso, um pano enrolado vermelho de 

sangue. Em seus olhos, lágrimas de desespero.

Outro policial vem até nós e nos atualiza 

sobre o ocorrido:

“Ele está naquela casa branca. Está 

sozinho com o rapaz. Os pais estavam dormindo 

quando aconteceu. O filho havia saído com a 

namorada e, quando chegou em casa, a coisa 

estava esperando por ele. Os pais acordaram 

com os gritos do rapaz. Os vizinhos também 

vieram ver o que estava acontecendo. Um deles 

arrombou a porta e tentou ajudar, mas teve a sua 

mão decepada. Luiz e eu estávamos fazendo a 

ronda quando duas moradoras vieram correndo 

até nós, pedindo socorro. Quando soubemos de 

quem se tratava, nós ligamos para a Senhora. 

Achei que vocês trariam reforços. Aquela coisa 

lá dentro é perigosa!”

“Eu não preciso de reforços. Se ele não 

saiu de lá ainda, é porque tem um plano. Se ele 

pode fazer planos, ele pode discuti-los comigo.”

Ordeno aos policiais que esperem do 

lado de fora, inclusive Maycon. Seja o que 

for que está lá dentro, eu preciso ganhar sua 

confiança se quiser evitar um desastre. Eu não 

vou conseguir isso se entrar lá com três homens 

armados.

Diante da casa, espalhado no chão de 

terra batida, o sangue do maneta reflete a luz 

amarela que vem do poste. Empurro a porta 
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lentamente e, então, mergulho na escuridão. 

Minhas pupilas se adaptam ao breu e eu começo 

a reconhecer as formas da mobília.

Um ruido prende a minha atenção. Algo 

produzido por um bicho... Um bicho grande. 

Ele emite uma sequência frenética de estalidos. 

Por alguns segundos, esse ruido para. E então  

começa de novo. O som fica mais alto a cada 

passo que dou. Eu o sigo até notar que ele vem 

do banheiro.

Ao olhar para o interior do cubículo 

escuro, sinto correr pelo corpo o mais intenso 

pavor que jamais senti. Tenho a sensação de 

estar diante da própria besta. Os quatro olhos da 

criatura reluzem nas sombras. Dos seus longos 

membros, projetam-se espinhos e no alto de 

sua enorme cabeça balança um par asqueroso 

de antenas semelhantes às de um inseto.

No chão há alguém que não sei dizer 

se está vivo ou morto. A coisa o envolvera em 

sua corrente da mesma forma como a aranha 

envolve a mosca em um casulo de teia.

Com a mão trêmula, eu pressiono o 

interruptor ao lado da porta, mas a luz não 

acende. Agradeço a Deus por isso. Se visse 

com clareza a face grotesca da criatura, 

provavelmente eu desmaiaria.

A coisa para de emitir o ruído e, desta 

vez, não volta mais a fazê-lo. Em vez disso ela 

começa a falar.

“Eu esperava por você, Delegada.” Sua 

voz, áspera e grave como pedras rachando. 

“Você deve ter percebido: nós nos tornamos 

celebridades em Gileade. Os jornais nos 

descrevem como personagens antagônicos de 

um romance policial. Eu, o assassino mórbido, 

sistemático e escorregadio, e você, a policial 

durona que passa cada minuto do seu dia 

imaginando formas de me capturar.”

“Eu não ligo para o que os jornais dizem 

sobre nós!”

“Eu também não. A imprensa não 

faz ideia do que está acontecendo aqui. Mas 

eu espero que você saiba. Eu não sou um 

psicopata. Eu não mato pessoas ou desafio as 

autoridades por diversão. Não! Eu tenho uma 

tarefa a cumprir. Eu sou o sistema imunológico 

de Gileade agindo para curá-la de suas pústulas. 

Eu sou o agente da lei subterrânea. O único e 

verdadeiro super-herói!” 

De chofre, alguém salta sobre mim, 

derrubando-me no chão e mantendo seu corpo 

pesado sobre o meu. Uma rajada de fuzil é 

disparada por cima de minha cabeça. Forçada a 

olhar para o chão que rela meu nariz, e com a luz 

escassa que atravessa o balancim, não consigo 

ver o que está acontecendo, mas logo ouço um 

tilintar brutal de correntes e a voz de Maycon 

gritando de dor.

Seus gritos logo dão lugar a um 

silêncio sepulcral. Um fluido quente e espesso 

escorrendo no chão molha a minha mão direita. 

Não há mais ninguém respirando aqui a não ser 

eu.

Os outros dois policiais chegam 

com uma lanterna. Eu estou ao lado de dois 

cadáveres. Um deles é um criminoso procurado 

por estupro e assassinato. O outro é um policial 

que achou que podia ser herói. Mas em Gileade 

não há heróis. Há apenas Escória.

FIM
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CRIME NA CRIME NA 
ESTRADAESTRADA

HISTÓRIA 1:HISTÓRIA 1:



Não vejo estrelas 
no céu noturno 
de Gileade. Eu Nem 
mesmo vejo a Lua.

Só o que consigo ver acima 
dos edifícios cada vez mais 
numerosos da cidade é um 
completo negrume.

Há exatamente um mês, num 
apartamento de condomínio, 
um pedófilo contumaz foi 
cruelmente assassinado.

Na parede do lugar, ainda está 
a marca do assassino: Uma 
espécie de rosto de inseto.

Meu nome é Edgar Chagas. 
Sou investigador da polícia 
civil, Um detetive. Um 
desafortunado que todas as 
noites sofre de insônia.

Até mesmo quando estou cansado... quando 
minhas forças estão exauridas... minha 
cabeça não pára de intuir e calcular. Ela 
continua irritantemente ativa como as 
engrenagens barulhentas de um relógio 
de parede quebrando o silêncio do quarto.

A marca do Escória.

           6 meses atrás



Pistas, grampos, depoimentos... 
todas as peças do quebra-
cabeça flutuam em minha mente. 
Elas me forçam a continuar 
investigando. me forçando a 
ficar longe de Deise.

Deise, minha deusa 
cor de bronze.

Não, Deise, 
ainda não. 

não, Deise, 
ainda não.

Deise, minha rainha 
de olhar inocente. 

Quando estou com Deise, 
ela diz que sente muito a 
minha falta. Ela diz que 
tem medo de um dia receber 
um paciente ferido a bala 
no pronto socorro e ver 
que esse paciente sou eu.

As coisas por aqui não 
estão do jeito que eu 
quero... Não até agora.
Há pessoas que eu quero 
prender. Há Coisas que eu 
quero mudar em Gileade. 
Primeiro vou tornar esta 
cidade um lugar decente 
pra se viver. Aí então, você 
poderá ter nosso filho. 
Mas, no momento, só o que 
eu posso lhe dizer é...

Ela também diz que quer ter 
um filho com olhos negros 
como os meus. Mas, quando 
ela diz isso, eu fico sério.



Hoje pegamos duas 
quadrilhas grandes. 
Desmanchamos seus 
esquemas de trafico 
internacional. Uma 
operação que levou 
dois meses para 
ser concluída.

Por hoje, minhas 
tarefas estão 
terminadas. Eu 
posso ir para 
casa e descansar. 
Eu posso ir para 
casa e ver Deise.

No caminho, 
parei num lugar 
para comprar 
flores. Deise 
adora azaleias.

Os últimos dias não 
foram favoráveis a nós, 
mas pelo menos hoje 
tudo deve dar certo.

Não durma tão cedo hoje, 
Deise. Esquente algo 
para eu comer. Assista à 
novela das onze. Eu vou 
chegar num instante.





Estrada perimetral. Km 5.  
Um homem agoniza, deitado 
no asfalto. Eu desço do 
carro para socorrê-lo.

Um motoqueiro.  
Sua moto está 
logo adiante.

A pancada 
foi forte.

O sujeito foi atropelado 
e abandonado à própria 
sorte. Que tipo de gente 
faria isso a alguém?

Verifico se há ossos 
quebrados ou hemorragias. 
O cara tosse uma bola 
de sangue. Sinal de que 
o pulmão foi ferido. 
Provalelmente, perfurado 
por uma costela quebrada. 



Apanho meu 
celular e ligo 
para o 192.

Digo ao motoqueiro 
que está tudo bem. 
Que a ajuda está 
vindo e que ela 
não vai demorar. 
Digo que ele só 
precisa ser forte 
por um minuto ou 
dois. Que logo ele 
vai estar em um 
leito, rodeado de 
belas enfermeiras.

Eu digo mais um monte de 
outras coisas que eu sei que 
não são verdades, mas eu 
não posso apenas sentar e 
vê-lo morrer lentamente. Eu 
sei que ele gostaria de ouvir 
algo reconfortante agora, 
mas não sei o que lhe dizer.



De repente, ele balbucia. Ele 
faz um esforço e grunhe 
qualquer coisa sobre um 
garoto de touca amarela.              

Depois, ele fica 
sonolento.

Eu tento mantê-lo 
acordado, mas seus 
olhos se fecham e 
seu coração para.

Procuro em seus 
bolsos um pouco 
mais de informação 
sobre o motoqueiro 
atropelado.

Vou precisar de 
mais do que uma 
descrição vaga 
de um possível 
suspeito se 
quiser descobrir 
quem fez isto.



Vasculhando um 
pouco, eu descubro 
seu nome.

Descubro também 
que era católico e 
tinha duas filhas.

Quando a ambulância chega, é 
tarde demais. Emilio não está 
mais aqui. Não o homem que 
ele costumava ser. Apenas 
o monte de carne inerte que 
ele deixou para trás.

E eu também já 
estou de saída.

Porque eu sou como um cão 
quando você atira um graveto 
para longe e ele corre como 
um louco para trazer o pedaço 
de madeira de volta. Não existe 
recompensa para isso. É apenas 
um impulso natural do qual ele
não consegue fugir.

Agora, eu preciso 
encontrar um graveto 
que passou dirigindo 
por aqui há pouco mais 
de uma hora.

O que sei sobre ele 
é que é jovem e usa 
uma touca amarela. E, 
a julgar pelas marcas
de pneu no asfalto, 
estava dirigindo um 
carro grande...

Eu diria uma van...
Talvez um jeep 
sport.



Dirijo vinte minutos, seguindo os 
cacos de vidro temperado que o 
carro envolvido no acidente deixou 
na estrada. O rastro me leva a um 
lugar chamado LA DORADA.

Entre os carros do 
estacionamento, há um cherokee 
branco com a frente amassada. 
Acho que estou ficando quente. 

Noite de sexta. Casa 
cheia. Dezenas de 
pessoas ao meu redor. 
Todas elas escondem 
algum segredo imoral. 

A despeito das 
aparências, algumas 
delas cometem 
pequenos delitos 
diariamente. Crimes 
que vão desde 
maus-tratos contra 
animais até tráfico 
de entorpecentes. 

Apesar disso, todas 
são consideradas 
inocentes e assim 
continuará até que 
se comprove sua 
culpa.

O fato de eu 
estar aqui 
significa que 
uma delas está 
com menos 
sorte hoje.    



Mostro o distintivo 
ao barman e peço 
uma informação.

Ele me 
dá uma.

Uma muito 
boa!

Com 
licença.

Com 
licença.



Meu 
nome é Edgar 
Chagas. Sou 

investigador de 
polícia. Eu queria 
bater um papo 

rápido com 
voces.

Tudo 
bem se eu 
me sentar 
aqui, né?

Meu 
nome é Edgar 
Chagas. Sou 

investigador de 
polícia. Eu queria 
bater um papo 

rápido com 
voces.

E aí, 
galera?

Tudo sussa?

E aí, 
galera?

Tudo sussa?



mas, 
enfim, Eu 

estava pensando: 
Depois de todas 

essas garrafas, qual 
deles vai levar os 
outros pra casa?

Na 
verdade, 

eu não estou de 
serviço. Mas eu estava 
ali conversando com o 
meu amigo barman e eu 

percebi vocês: todos tão 
jovens; rindo e bebendo 

despreocupados... Não que 
haja algo de errado nisso. 
eu mesmo chutei o balde 

muitas vezes quando 
era mais jovem.

mas, 
enfim, Eu 

estava pensando: 
Depois de todas 

essas garrafas, qual 
deles vai levar os 
outros pra casa?

Não! 
Não 

precisa.

Não! 
Não 

precisa.

Eu vou 
pedir 

mais um 
copo.

psil! 
hei! 

Gar...

Eu vou 
pedir 

mais um 
copo.

psil! 
hei! 

Gar...

É 
mesmo! Que 
besteira a 

minha, pedir um 
copo pra um 
policial em 
serviço!

É 
mesmo! Que 
besteira a 

minha, pedir um 
copo pra um 
policial em 
serviço!

Não 
esquenta com 
isso, policial! 

Thomas é o nosso 
chofer. Ele é 

abstêmio. Só toma 
refrigeirante de 

uva.

Não 
esquenta com 
isso, policial! 

Thomas é o nosso 
chofer. Ele é 

abstêmio. Só toma 
refrigeirante de 

uva.

“chofer”?! 
Ah! ah! ah! É 

assim que eles 
te chamam?

“chofer”?! 
Ah! ah! ah! É 

assim que eles 
te chamam?

......



Ocorreu um acidente 
na estrada perimetral, 

Há quase duas horas. Um 
motociclista foi atropelado 

e abandonado com ferimentos 
graves. Achei que vocês pudessem 

ter visto algo. Talvez um 
veículo rodando com a lataria 
amassada... Mas, como você 
disse, vocês não estiveram 

por lá, não é?

Ocorreu um acidente 
na estrada perimetral, 

Há quase duas horas. Um 
motociclista foi atropelado 

e abandonado com ferimentos 
graves. Achei que vocês pudessem 

ter visto algo. Talvez um 
veículo rodando com a lataria 
amassada... Mas, como você 
disse, vocês não estiveram 

por lá, não é?

Certo...
A propósito, 

Vocês 
passaram pelo 
Km 5 enquanto 

vinham pra 
cá?

Certo...
A propósito, 

Vocês 
passaram pelo 
Km 5 enquanto 

vinham pra 
cá?

Ééé! cem 
por cento 
fonfiável!

Ééé! cem 
por cento 
fonfiável!

É isso 
aí! Thomas é 

um bom motorista. 
Trouxe a gente até aqui 
na minha máquina 4x4 e 
vai nos levar de volta 
quando terminarmos. 
Ele é um cara muito 

responsável! Cem por 
cento confiável!

É isso 
aí! Thomas é 

um bom motorista. 
Trouxe a gente até aqui 
na minha máquina 4x4 e 
vai nos levar de volta 
quando terminarmos. 
Ele é um cara muito 

responsável! Cem por 
cento confiável!

não, 
senhor! 

não 
passamos! 
Por que a 
pergunta?

não, 
senhor! 

não 
passamos! 
Por que a 
pergunta?



Não, não 
estivemos.
Não, não 

estivemos.

Não 
estivemos, 

não.

Não 
estivemos, 

não.

Não, 
policial. 
Nós não 

estivemos 
lá.

Não, 
policial. 
Nós não 

estivemos 
lá.

Qual 
é o seu 
nome, 
filho?

Qual 
é o seu 
nome, 
filho?

ah? eu? 
Bruce! O 

meu nome é 
Bruce.

ah? eu? 
Bruce! O 

meu nome é 
Bruce.

Então, 
Bruce... Eu 

posso falar 
com você lá 

fora?

Então, 
Bruce... Eu 

posso falar 
com você lá 

fora?





Olha, 
Bruce... Eu já 

manjei seu papo. 
Por que você não 
diz logo o que 

aconteceu?

Olha, 
Bruce... Eu já 

manjei seu papo. 
Por que você não 
diz logo o que 

aconteceu?

Com 
certeza eu 
diria se eu 
soubesse do 

que você está 
falando.

Com 
certeza eu 
diria se eu 
soubesse do 

que você está 
falando.



OK! OK!
Relaxa aí, cara! 
Eu vou contar o 
que aconteceu!!

OK! OK!
Relaxa aí, cara! 
Eu vou contar o 
que aconteceu!!

 Então, me diga,
Bruce... Como é que 

um motorista “cem por 
cento confiável” como seu 

amigo Thomas acaba batendo 
um homem na estrada e o 
deixando pra trás sem 

prestar socorro?

 Então, me diga,
Bruce... Como é que 

um motorista “cem por 
cento confiável” como seu 

amigo Thomas acaba batendo 
um homem na estrada e o 
deixando pra trás sem 

prestar socorro?

Do acidente, Bruce!
Eu estou falando do acidente 

que vocês causaram no Km5 da 
estrada Perimetral enquanto 

vinham pra cá! Eu segui o rastro 
de vidro deixado pela sua janela 

quebrada!

Do acidente, Bruce!
Eu estou falando do acidente 

que vocês causaram no Km5 da 
estrada Perimetral enquanto 

vinham pra cá! Eu segui o rastro 
de vidro deixado pela sua janela 

quebrada!

as marcas de pneu 
deixadas no local do acidente 

indicam que o carro era grande 
como aquele cherokee... O seu 
cherokee! A “máquina” que o 
garoto com touca amarela 
descrito pala vítima estava 

dirigindo.

as marcas de pneu 
deixadas no local do acidente 

indicam que o carro era grande 
como aquele cherokee... O seu 
cherokee! A “máquina” que o 
garoto com touca amarela 
descrito pala vítima estava 

dirigindo.



“Então, ele estava com o 
volante e a pista estava 
livre, mas ele ia abaixo 
do limite de velocidade...”

“E eu não estava 
com saco pra 
aquilo. Eu queria 
velocidade!”

Ele acelerou, 
Mesmo assim 
parecia que a 
gente estava 
pegando carona 
na cadeira 
de rodas do 
Stephen Hawking.

E foi isso o 
que ele fez.

Você deve 
imaginar como tudo 

começou. sexta-feira. 
Fim de semestre acadêmico. 
A gente só queria sair por 
aí e tomar umas geladas... 

entendeu? Então, compramos 
a primeira rodada em um 
supermercado, entramos 
no carro e fomos pra 

estrada.

Todos nós 
tomamos alguma 

coisa. Eu, a Sonia, o 
Rod. Todos nós. mas não 
o Thomas. O Thomas tem 
essa coisa de fazer tudo 
certo. De não furar a 

fila, não mentir, não dizer 
palavrão... Ele é tão 
comportado que às 
vezes dá no saco!

Você deve 
imaginar como tudo 

começou. sexta-feira. 
Fim de semestre acadêmico. 
A gente só queria sair por 
aí e tomar umas geladas... 

entendeu? Então, compramos 
a primeira rodada em um 
supermercado, entramos 
no carro e fomos pra 

estrada.

Todos nós 
tomamos alguma 

coisa. Eu, a Sonia, o 
Rod. Todos nós. mas não 
o Thomas. O Thomas tem 
essa coisa de fazer tudo 
certo. De não furar a 

fila, não mentir, não dizer 
palavrão... Ele é tão 
comportado que às 
vezes dá no saco!

Cara! 
acelera 

essa parada 
aí!

Cara! 
acelera 

essa parada 
aí!

‘vamos 
lá, mermão! 

Deixa de 
frescura! 
Acelera de 

verdade essa 
bagaça!’

‘vamos 
lá, mermão! 

Deixa de 
frescura! 
Acelera de 

verdade essa 
bagaça!’



“Depois da curva, 
veio o motoqueiro, 
mas aí já não era 
Thomas quem estava 
no comando...”

“zunindo em direção 
à loucura vibrante 
da madrugada, ao 
som de trance.”

“Foi aí 
que 
veio a 
curva.”

“Ela ainda estava longe 
quando Thomas reduziu. 
Mesmo assim, levou 
apenas um segundo 
pra o carro acertar a 
barreira de proteção.”



“...Era a 
sorte.”
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“Eu disse a ele pra deixar quieto. 
Disse que o cara estava muito 
mal e que ia acabar morrendo e 
nós seriamos presos. acusados 
de homicídio culposo.”

“o melhor que a gente 
podia fazer era sumir 
dali e esquecer o que 
aconteceu.”

“Thomas começou a reclamar. 
Então, eu fui pra atrás do 
volante e fiz o motor roncar 
como o diabo. Isso fez ele 
correr de volta pro carro.”

 “Então eu 
acelerei e 
nós saímos 
de lá num 
estalo.”

Thomas, 
parou

o carro e desceu 
pra ajudar o 
motoqueiro.

Thomas, 
parou

o carro e desceu 
pra ajudar o 
motoqueiro.





Você só 
diz quanto 
vai custar 
que ele te 
paga em 
dinheiro 
vivo!

Você só 
diz quanto 
vai custar 
que ele te 
paga em 
dinheiro 
vivo!

Eu posso 
falar com o meu 
pai... o que você 

acha?

Eu posso 
falar com o meu 
pai... o que você 

acha?

Se eu for 
preso agora, 
nada disso vai 

acontecer. Então 
porque você 
não me dá um 
refresco?

Se eu for 
preso agora, 
nada disso vai 

acontecer. Então 
porque você 
não me dá um 
refresco?

Aí eu peço a mão 
da Sonia e a gente 
constroi a nossa 

própria casa. Ela quer 
morar de frente pra 
baia pra poder ver o 

pôr do sol.

Aí eu peço a mão 
da Sonia e a gente 
constroi a nossa 

própria casa. Ela quer 
morar de frente pra 
baia pra poder ver o 

pôr do sol.

Bom, 
cara... A 

história é 
Essa.

No 
final do ano 

eu vou pegar meu 
canudo. O diploma 

na mão é tudo que eu 
preciso pra arranjar 
um bom trampo e sair 

da aba dos meus 
pais.

Bom, 
cara... A 

história é 
Essa.

No 
final do ano 

eu vou pegar meu 
canudo. O diploma 

na mão é tudo que eu 
preciso pra arranjar 
um bom trampo e sair 

da aba dos meus 
pais.





A arma está 
engatilhada e o 
pente, recheado 
de balas.

A mão treme 
como numa 
disputa de 
queda de braço.

Eu quero 
apertar o 
gatilho... Eu 
quero evitar 
um disparo...

Eu quero que 
o garoto pague 
com a vida... Eu 
quero só que ele 
veja o que fez... 
Eu quero vê-lo 
ser arrastado 
pelo diabo agora 
mesmo... Eu 
quero que ele se 
case com Sonia.

A Paixão e a Razão 
são duas deusas de 
poder equivalente. A 
Qual delas eu devo 
servir? Qual delas é 
a mais justa?

Você achou 
mesmo que 
eu ia livrar 

essa sua cara 
sebosa?

Você achou 
mesmo que 
eu ia livrar 

essa sua cara 
sebosa?



De pé, 
malandro! 
E ponha as 

mãos atrás da 
cabeça!

Escória?!

Ele vai me 
matar, Edgar!! 
Não deixa ele 
fazer isso!!!

ccrriciccric
ccrriciccric

ccrriciccric

ccrriciccric



Lutamos do 
mesmo lado. 

Nós dois contra 
todos esses cães 
que usam a lei 

como puta. Eu dei 
um jeito nesse 
aqui pra você.

Vai com 
calma, 

policial! nós 
não somos 
inimigos.



era isso 
o que você 
queria, não 

era?!

Eu não sou 
como você!!!



Depois, eu os levo até 
a delegada Mônica. Eles 
também contam tudo. 

Quando finalmente 
chego em casa, Deyse 
já adormeceu como 
nas outras noites.

eu apenas Cuido para 
que as azaleias não 
estejam murchas 
quando ela acordar 
de manhã.

Os amigos de Bruce 
me encontram no 
estacionamento 
com seu corpo 
degolado. eu Conto 
a eles tudo o que 
aconteceu.

BlopBl
opBlop

BlopBl
opBlop
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Milena Castelo 
é uma adoscente 
comum.

Nem tudo em sua vida eu diria 
que é normal. Diariamente, ela 
lida com coisas que a maioria 
de suas colegas da escola não 
precisa lidar. Mas, como todos 
temos nossas particularidades, 
podemos dizer que sim, Milena 
Castelo é uma adolescente 
comum.

Ela tem 16 anos; sua música 
preferida é “se o tempo 
Voltasse” da banda Detrito 
Federal; não costuma 
pensar em garotos ainda e 
gosta que a chamem de Mila.

Mais do que 
comum, eu diria 
que Mila é uma 
garota feliz.

10 anos atrás, 
sua mãe foi 
assassinada por 
dois ladrões, 
mas hoje Mila 
quase não pensa 
mais nisso.

Quando 
acorda de 
manhã, seu 
pai não está 
em casa e, 
quando ele 
chega, Mila 
finge estar 
dormindo pra 
não ter que 
falar com 
ele.
Nos fins de 

semana e nos 
feriados, seu 
pai bebe além 
da conta e diz 
que Mila é um 
fardo em sua 
vida, que Tudo 
seria melhor 
se ele não 
tivesse que 
sustentá-la.
Mila às vezes 

chora. mas, na 
maior parte 
do tempo, 
quando ela 
está sozinha, 
rodando pelos 
guetos de 
Gileade, ela 
ainda sorri.
Quanto mais 

forte o vento bate 
em seu rosto, mais 
ela se sente livre.

longe de casa 
seu skate a 
leva, melhor 
ela se sente.
Quanto mais 

                 hoje



O melhor amigo de Mila 
se chama Edgar Chagas.
Ele é investigador da 
polícia civil.

É 
sério,  o 
negócio é 
tenso!

É 
sério,  o 
negócio é 
tenso!

Advinha! 
Você não 

estava puto 
outro dia porque 
não conseguiu 
prender aquele 

dono de 
montadora?

Advinha! 
Você não 

estava puto 
outro dia porque 
não conseguiu 
prender aquele 

dono de 
montadora?

Pois 
então: Eu 

sei onde achar 
provas contra ele... 
Provas de sobra pra 
pôr o cara na prisão 
por 30 anos, Você 
vai ficar chocado 

quando vir! 

Pois 
então: Eu 

sei onde achar 
provas contra ele... 
Provas de sobra pra 
pôr o cara na prisão 
por 30 anos, Você 
vai ficar chocado 

quando vir! 

Ok! O 
sorvete estava 

muito bom, mas o 
que você ia me 

dizer?

Ok! O 
sorvete estava 

muito bom, mas o 
que você ia me 

dizer?



Eu não 
vou dizer 
quem me 

contou. Tá 
louco?!

Algumas pessoas não 
gostam de falar com a 

polícia porque têm medo de 
confusão, mas quando te 

consideram um amigo, elas 
falam pelos cotovelos.

Mas deixa eu 
te dizer... tem um 

restaurante novo na 
Avenida Quaresma. O 

chefe de lá é famoso. Já 
apareceu na televisão e 
os caramba! Você tem 
que ver o que eles 
tem no frigorífico!

Se 
não, amanhã, 

vocês batem na 
porta do cara e 

eu fico com a fama 
de X9. E você sabe 
o que acontece 

com X9: amanhece 
estampado na capa 

do caderno 
policial.

Mas deixa eu 
te dizer... tem um 

restaurante novo na 
Avenida Quaresma. O 

chefe de lá é famoso. Já 
apareceu na televisão e 
os caramba! Você tem 
que ver o que eles 
tem no frigorífico!

Seus 
advogados 

conseguiram passar a 
gente pra trás durante 

sete anos! Todas as pessoas 
que interrogamos se 
negaram a nos dar 

informações! 

Como é que de 
repente, Você tem 
todas as provas 
necessárias pra 
prender ele?

Seus 
advogados 

conseguiram passar a 
gente pra trás durante 

sete anos! Todas as pessoas 
que interrogamos se 
negaram a nos dar 

informações! 

Como é que de 
repente, Você tem 
todas as provas 
necessárias pra 
prender ele?

Mas 
como assim? O 

Chermont é suspeito 
de ser mandante 
de uma dúzia de 
assassinatos! 

Mas como 
assim? O Chermont 
é suspeito de ser 

mandante de uma dúzia 
de assassinatos! 

Então onde 
estão essas 

provas? E quem 
te falou sobre 

elas?

Então onde 
estão essas 

provas? E quem 
te falou sobre 

elas?

Qual é 
o nome do 
lugar?

Qual é 
o nome do 
lugar?

Paella 
del 

Bueno.

Paella 
del 

Bueno.



Edgar Chagas é um bom 
investigador... Bom até demais 
pra cidade de Gileade. Mas às 
vezes não é isso que conta 
pra que a justiça seja feita.

Quando o seu trabalho 
não é o bastante, outro 
agente entra em cena.

E Mila cuida pra 
que todo mundo 
saiba quem.

OS 
OTAKUS NÃO TEM 

NENHUMA INFORMAÇÃO 
IMPORTANTE PRA 

SOLUÇÃO DOS CRIMES 
QUE ACONTECEM EM 

GILEADE!

Esse 
Seu círculo de 

amizades é que me dá 
medo. VOCÊ não podia 
andar com um grupo 
de otakus em vez 
DE TRAFICANTES E 

PROSTITUTAS?

VOCÊ 
MANDA, 

POLICIAL!

VOCÊ 
NÃO É UMA 
INFORMANTE, 
MILA! PARE 

DE GARIMPAR 
INFORMÇÕES 

NOS 
GUETOS!



eu vou 
te mostrar. 
Dá só uma 
olhada!

Você 
ainda 

duvida?

Quer 
dizer que 
você tirou 
uma foto 
com ela?!



Quando 
ela chegou, 

todos ficaram 
surpresos!

É uma 
completa quebra 
de espectativas. 

Muda tudo o que você 
esperava que a sua 

noite fosse.

Se Uma celebridade 
come no mesmo lugar 
que você. Você começa 
a se sentir importante 

também.

Se Uma celebridade 
come no mesmo lugar 
que você. Você começa 
a se sentir importante 

também.

Até quem 
não era fã, 

estava achando 
o máximo ela 
estar ali.

Até quem 
não era fã, 

estava achando 
o máximo ela 
estar ali.



Mas 
vai ser 

difícil me 
alcançar!

Mas 
vai ser 

difícil me 
alcançar!

Oi, 
meninos? 
Tudo bem 

se quiserem 
me segurar 
agora. Eu já 

terminei. 

Oi, 
meninos? 
Tudo bem 

se quiserem 
me segurar 
agora. Eu já 

terminei. 

Quem 
é aquela 
menina?

Quem 
é aquela 
menina?

hein...

EEI!!!

hein...

EEI!!!

Pivetinha 
folgada! Se 
eu te pegar, 

eu...

Pivetinha 
folgada! Se 
eu te pegar, 

eu...



......



Acho 
que já vi 

isso em algum 
lugar.

Puta 
merda! Eu 
tenho que 
avisar o 
Bueno!

Ei! 
Espera aí! O 
que significa 

isso?



CrsssccCrssscc
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minha carreira não 
pode acabar assim! 
o grande chefe 
Bueno na prisão 
como um marginal 
qualquer!

minha carreira não 
pode acabar assim! 
o grande chefe 
Bueno na prisão 
como um marginal 
qualquer!

Não é possível! Como 
ele poderia saber?

Não é possível! Como 
ele poderia saber?



Opa! 
Chegou 
carne 
fresca!

ééé! 
Olha 

a carne 
fresca aí, 
galera!

qual 
é, carne 

fresca? Cê 
tá com medo, 

de que?

Vem aqui, 
carne fresca! 
Eu tenho um 

lugar especial 
só pra ti.

Esse aí 
não vai 

durar até 
amanhã!

Relacha, 
carne fresca! A 

gente vai te tratar 
com carinho. 

ah!ah!ah!

Carne 
fresca tá 
se cagando 

todo!

Tu vai 
morrer, 
carne 

fresca!



TAN
CCTAN
CC

TAN
CC

Nossa 
Senhora!
Nossa 

Senhora!

Ele me 
convenceu 
a fazer 
isso. Se eu 
for preso 
ele também 
vai ser.

Ele me 
convenceu 
a fazer 
isso. Se eu 
for preso 
ele também 
vai ser.

Mas eu não 
sou o único 
responsável. 

Mas eu não 
sou o único 
responsável. 



Algum 
de vocês 
já entrou 

ali?

Não! 
Além dos 

entregadores de 
carne, Bueno é o 
único que entra 

lá.

Caramba! 
O que foi 
que deu 
nele?

Caramba! 
O que foi 
que deu 
nele?

Bueno está 
encrencado... 

Muito encrencado! 
E eu aposto que 

isso tem a ver com 
aquela porta.

Bueno está 
encrencado... 

Muito encrencado! 
E eu aposto que 

isso tem a ver com 
aquela porta.



Se eu 
for preso, 

você vai junto 
comigo e todos 

os seus 
“amigos”!

 

...Um 
super 

heróis! Um 
daqueles 
idiotas 

fantasiados 
de gibi!

 Essas 
crianças ficam 

lendo essas merdas 
por aí e depois pensam 

que podem fazer o 
mesmo na vida real. Um 
deles está vindo atrás 
de mim! Mandou alguém 
fazer uma marca na 
fachada do Paella 

del Bueno! 

Você 
tem que 

mandar alguém! 
Tem que mandar 

uma equipe inteira! 
Você tem que me 
proteger dele 

porque, se eu for 
pego, eu não vou 

ser preso sozinho, 
você está 

entendendo?

Bueno!

Bueno!



Ele 
mata!!!

Bueno! 
Cala essa 
boca e me 
escuta!

Não existe 
nenhum super 

herói em Gileade! 
Se alguém ESTÁ indo 

atrás de você, só pode 
ser o Escória! E ele não 
é uma porra de herói de 
gibi! Ele é um DEMÔNIO 
do inferno! Quando ele 
pega alguém como VOCÊ 
E EU, ele não entrega 

pra policia.

Bueno! 
Cala essa 
boca e me 
escuta!

Não existe 
nenhum super herói 

em Gileade! Se alguém 
ESTÁ indo atrás de você, 
só pode ser o Escória! 
E ele não é uma porra 
de herói de gibi! Ele é 

uma besta do inferno! 
Quando ele pega alguém 

como VOCÊ E EU, ele 
não entrega pra 

policia!

ffLLcccctt
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Bueno!Bueno!

Bueno!

Bueno! 
você está 
ouvindo?

Bueno!

Bueno 
está morto, 
Chermont! E, 

dentro de alguns 
minutos, você 
também vai 

estar.





A polícia isola a área do crime. 
O sangue do cozinheiro agora 
flui pelas entranhas da cidade.

O frigorífico é 
aberto e os policiais 
descobrem a causa 
da ira de Escória.

Em meio a essas 
cenas macabras, uma 
nova questão surge, 
ecoando no vento...

Que sentimentos 
perpassam o 
coração de uma 
adolescente que 
habita esse mundo 
de sanguinolência?
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A chuva cai gelada 
sobre o asfalto.

Hoje, o dia inteiro 
esteve nublado. Parece 
que até mesmo o sol 
pôs o rabo entre as 
pernas e correu para 
se esconder de mim.

Outro suspeito 
amedrontado 
pela justiça de 
minha lâmina.

tem sido assim desde 
que assumi a minha 
forma grotesca.

Eu estava 
cheio. Eu estava 
exausto como 
um estivador 
no fim do 
dia, enquanto 
criminosos 
reformavam 
suas piscinas.
“Que tal mais 
20 mil litros? O 
que você acha, 
Betty Chupeta?”.



Eu costumava servir à 
lei, mas a lei desfazia o 
meu trabalho com suas 
regras capciosas. Então, 
resolvi que era ela 
quem devia me servir.

Então, eu me tornei 
um monstro e todos 
passaram a me temer. 

Todo os que se achavam 
seguros. Todos os que se 
achavam intocáveis. Mas, 
comigo agindo nas ruas, 
ninguém é intocável.

Isso ferve o sangue da máfia. 
Ferve o sangue dos políticos. 
Ferve o sangue da polícia.

Eu sou o ESCÓRIA. 
Eu tenho uma pedra 
guardada para cada 
pecador e uma 
lâmina afiada para 
cada assassino e 
cada mandante.

O meu trabalho nunca termina. 
A ira me alimenta e oprime 
o cansaço dos músculos. O 
traje se torna minha pele. 
Embaixo dele, o frio não me 
alcança. Não importa o quanto 
chova, eu continuo avançando.



Porque a 
minha parceira 
mecânica de dois 
cilindros é uma 
fera selvagem e 
ela agora está 
com fome!
Ela só vai parar 
quando cravar 
as unhas em sua 
presa!
Quando cravar 
as unhas em 
Lúcio Chermont.

Chermont... Um bastardo 
engravatado, chefe de 
quadrilha que vinha 
encomendando uma série 
de assassinatos.

E, para se livrar dos 
corpos, ele os entregava 
ao Bueno para serem 
servidos como carne bovina 
em um restaurante VIP.



Esquece, 
guri! Essa 

tralha não vai 
ferir esse 

cara.

Chermont sabe 
que nós estamos 
indo até ele.
Ele sabe que vai 
ser fatiado esta 
noite. Por isso, 
ele mandou os 
Zumbi Riders.
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As balas
entram nele, 
mas o sangue 
não sai. É por 

isso que a gente 
chama ele de 
maldito sem 

sangue!

As balas
o atravessam, 
mas ele não 

sangra. É como 
uma barata!

esmagando!esmagando!

Então como 
vamos matá-

lo?

Então como 
vamos matá-

lo?



Eles voam em torno 
de mim como urubus.
Eles acreditam que 
eu sou sua carniça.

Eu mostro a 
eles que estão 
errados.

VRrUuMnmVRrUuMnmVRrUuMnMmVRrUuMnMm
VRrUuMnMmVRrUuMnMm
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Eles abandonam 
as motocicletas. 
Entenderam que  
eu não estou 
brincando.



Matem esse 
Maldito sem 
Sangue!!!

Matem esse 
Maldito sem 
Sangue!!!



Venham, peões 
estúpidos!

Venham sangrar no 
fio da minha foice!



A corrente da 
vingança voa entre 
as gotas de chuva.

O sangue dos 
motoqueiros se 
dilui na água.



Oito motoqueiros 
estão mortos. Os 
outros continuam 
vindo.

ignoram o fato de que 
são fracos demais 
para me encarar.

Por mim tudo bem. Odeio 
arrebentar a cara de 
gente sem coragem.

cle
m
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m
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Mais dois homens 
caem. Depois, mais 
dois. E logo me 
vejo rodeado de 
corpos mutilados.

Eu fico frustrado. 
A briga acabou 
quando eu estava 
apenas começando.



Eu quero mais 
sangue, Chermont! 
Você tem que me 
dar mais sangue!



ah?!ah?!

Querido! 
O que está 

acontecendo? Aonde 
você vai com toda 
essa pressa, assim 

de repente?

Querido! 
O que está 

acontecendo? Aonde 
você vai com toda 
essa pressa, assim 

de repente?

Negócios, 
Laura! Negócios!

Eu tenho que estar 
no Rio amanhã às nove 

se eu não quiser 
perder muito 

dinheiro.

Negócios, 
Laura! Negócios!

Eu tenho que estar 
no Rio amanhã às nove 

se eu não quiser 
perder muito 

dinheiro.

E fique 
tranquila! 

Tudo vai dar 
certo! Eu só 
tenho que ser 

rápido.

E fique 
tranquila! 

Tudo vai dar 
certo! Eu só 
tenho que ser 

rápido.

Eu te 
ligo quando 

chegar lá. Aí eu 
respondo tudo o 
que você quiser. 

mas Agora eu 
tenho que ir.

Eu te 
ligo quando 

chegar lá. Aí eu 
respondo tudo o 
que você quiser. 

mas Agora eu 
tenho que ir.

E 
quando 

é que você 
volta?

E 
quando 

é que você 
volta?





O 
que foi? 

Quem é que 
está aí, 

pai?

O 
que foi? 

Quem é que 
está aí, 

pai?



Lúcio Chermont, um 
homem de negócios... 
É claro! Porque 
não? Quer dizer, 
isso se o seu 
cliente for o diabo.



Lúcio! O 
que está 

acontecendo? 
Porque ele está 

aqui?

Vamos, Chermont! 
Dê uma resposta 
a sua esposa!





A chuva passou há 
alguns minutos. 

Ela não lavará o 
sangue e os miolos de 
Chermont do jardim. 

Não lavará as lágrimas 
das belas mulheres 
que o amavam sem 

saber que ele era um 
monstro.

A esposa de Chermont 
me lança um olhar de 
desprezo.

Como se eu fosse a 
criatura mais baixa 
da terra. Como se eu 
fosse a ESCÓRIA do 
submundo urbano.

Eu queria tirar a vida de 
seu marido com minhas 
próprias mãos, mas Lúcio 
deu um jeito de acabar 
com a minha alegria. 

Então eu e minha parceira 
off road pegamos a pista 
e zunimos para longe 
daqueles olhos molhados.

E eu sou. 



Se queríamos jantar 
o cérebro de Lúcio 
Chermont esta noite...

nós teremos que 
dormir com fome.
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MIKE PEACE
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ianbarreto.artstation.com

IAN BARRETO



EVERTON LEÃOAD GOMES

MUIRAK STUDIO

AUTORES

Professor licenciado em Artes Plásticas, Adnilson Gomes 
trabalhou como Ilustrador de livros paradidáticos e publicou 
HQs em algumas revistas como Quadrinorte, Baião de Dois e 
Catarse Quadrinhos. Como membro da equipe de animação no 
Muirak Studio, trabalhou na produção de vários comerciais de 
TV e na série animada Os Dinâmicos, exibida pela TV Brasil.

Formado em Design do Produto, Everton Leão trabalhou 
como animador em três estúdios, 3D produções, Iluminuras 
e, atualmente, Muirak Studio. Também teve sua primeira HQ 
publicada em 2008 na revista Catarse Quadrinhos.

Estúdio paraense de animação em atividade desde 2012. 
Atua na produção de obras seriadas de animação, vídeos 
para TV e Web, ilustrações e Design gráfico.





Um policial dedicado volta para casa depois de um dia duro de trabalho. Em seu 
caminho, ele encontra um homem ferido à beira da morte. Suas horas de descanso 
dão, então, lugar a uma nova investigação.
Essa é uma das três histórias contidas nesta edição. Histórias sombrias onde até os 
mocinhos metem medo. Onde mesmo o herói da cidade é chamado de ESCÓRIA.

“Eu sou o agente da lei subterrânea.
O único e verdadeiro super-herói!”


